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1. Introdução

O presente Relatório de Avaliação de Desempenho tem por finalidade apresentar

a apreciaçáo do desempenho do pessoal técnico-administrativo afecto aos Cursos de

Psicologia da Educação e Ensino Primário do Instituto Superior Politécnico do Porto

Amboim, relativamente ao ano civil de 2025.

A avaliação constitui ilstrumento de gestão dos recursos humanos e permite

apreciar a forma como os funcionários desempenharam as responsabilidades que thes

foram atribuídas, a qualidade dos serviços prestados, o cumprimento das tarefas, a

responsabilidade, assiduidade, pontualidade, capacidade de cooperação e contribuição

paÍa o funcionamento dos serviços.

Assim, os resultados aqui apresentados referem-se exclusivamente ao período

compreendido entre 1 de Janeiro e 31. de Dezembro de 2025.

A Lei n.'26122 estabelece a gestão do desempenho como instrumento orientado

para a melhoria contínua da eficiência e eficácia do desempenho e dos serviços públicos.

No domínio do Ensino Superior, a Lei n.' 32120 estabelece princípios de

qualidade, eficiência, efrcâcia, mérito e excelência, bem como mecanismos de avaliação

do desempenho e dos resultados das instituições de ensino.

2. Enquadramento Legal

2.l.Lein.'26122, de22 de Agosto - Lei de Bases da Função Pública

A Lei n." 26122 constitui uma das principais referências paÍa a gestão dos

funcionarios públicos.

O artigo 60.o estabelece que a gestão de desempenho envolve a deflrnição,

acompanhamento, premiação e avaliação dos objectivos e actividades a realizar pelas

equipas e funcioniírios, visando a melhoria contínua da eficiência e eficácia do

desempenho.

O artigo 63.o prevê a regulamentação específica do regime e critérios de avaliaçáo

através de acto normativo próprio.

2.2.Lei n.' 32120, de 12 de Agosto

A Lei n.'32120 alterue republica a Lei n.o 17116, de 7 de Outubro, Lei de Bases

O diploma estabelece princípios de qualidade dos serviços e elevados padrões de

desempeúo nas instituições de ensino. O artigo 118.o enquadra a avaliação do Sistema

X
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de Educação e Ensino como instrumento de aferição da qualidade do desempenho e dos

resultados alcançados pelas instituições.

2.3. Decreto n.o 25194, de 1 de Julho

Durante o ano civil de 2025, o regime específico anterior de classificação de

serviço dos funcionários públicos continuava a ser o estabelecido pelo Decreto n.'25194.

O referido diploma peÍmaneceu aplicável ate à erÍrada em vigor do novo regime

aprovado pelo Deueto Presidencial n.o 173125.

O novo diploma só entrou em vigor em L de Janeiro de 2026, razáo pela qual o

Decreto n! 25194 não deve ser considerado retroactivamente revogado para efeitos da

avaliação correspondente ao ano civil de2025.

Z.A.Decreto Presidencial n.o l73l25rde24 de Setembro

O Decreto Presidencial n! 173125 aprovou o novo Regime de Avaliação sobre o

Desempenho dos Funcionários Públicos e revogou expressamente o DecreÍo n.o 25194.

Entretanto, o artigo 5.o estabelece que a entrada em vigor ocoÍre em I de Janeiro

de2026.

Por conseguinte, os critérios e procedimentos do novo regime não constituem

fundamento para aavaliaçáo do ano civil de 2025.

A sua referência neste relatório serve apenas para assinalar a transição legislativa

ocorrida no final de 2025 e a necessidade de adaptaçáo dos procedimentos institucionais

parao ciclo de avaliação iniciado em2026.

3. Âmbito e Período da Avaliação

O presente relatório abrange o pessoal técnico-administrativo afecto aos Cursos

de Psicologia da Educação e Ensino Primário. \

O período de referênc ia e: I de Janeiro de 2025 a 31 de Dezembro de 2025.

A apreciação do desempenho deve ser realizada tendo em conta as actividades

efectivamente desenvolvidas durante esse período.

4. Objectivos da Avaliação

São objectivos da avaliação:

1. Apreciar o desempeúo individual d*u"r: o ano civil de 2025;

2. Verificar o cumprimento das responsabilidades funcionais;

3. Avaliar a qualidade dos serviços prestados;

4. Apreciar o cumprimento das tarefas e prazos;

5. Avaliar a responsábilidade, assiduidade e pontualidade;
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6.

7.

8.

9.

10.

11.

t2.

Apreciar o trabalho em equiPa;

Avaliar o relacionamento interpessoal;

Apreciar a qualidade do atendimento aos estudantes;

Identificar competências e necessidades de desenvolvimento;

Promover a melhoria contínua dos serviços;

Reforçar a responsabilidade profissional;

Contribuir paraaqualidade dos Cursos e da Instituição.

5. Metodologia

A avaliação referente ao ano civil de 2025 deve observar o regime legal aplicável

durante o período, complementado pelos instrumentos administrativos e internos

legitimamente utilizados pela Instituição.

Foram considerados, para efeitos de apreciação:

a) execução das tarefas;

b) cumprimento de responsabilidades;

c) qualidade do trabalho;

d) cumprimento de Prazos;

e) organízaçáo;

0 assiduidade;

g) pontualidade;

h) responsabilidade;

i) trabalho em equiPa;

j) relacionamento interPessoal;

k) atendimento; \
l) domínio técnico;

m) capacidade de resolução de problemas;

n) organizaçáo documental;

o) cumprimento dos procedimentos internos.

Os resultados numéricos abaixo correspondem aos dados fornecidos na

documentação de base.

A classificação oficial deverá ser confirmada atçavés dos instrumentos legais e

administrativos correspondentes ao período de 2025 .

6. Universo do Pessoal Avaliado

o universo considerado é.ponstituído por 13 funcionarios:
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l. Delfina Nachiembe T. Catumbela - DAAC;

2. Francisco José Duarte de Castro - Gestão da Qualidade/Chefe de Secção;

3. Hermenegildo do Rosiário F. Buando - Técnico Auxiliar de Informática;

4. Teresa António Joaquim - Sala Especializada de psicologia;

5. Lucas Madureira Feliciano Nateia - Técnico Auxiliar/Ensino Primário;

6. Emanuel Kenedy soares João - Técnico Auxiliar/psicologia;

7. Jorgelino José Kiteculo - Técnico Auxiliar;

8. Salomão Catumbela - Apoio aos Estudantes;

g. Malaquias Estevão Catumbela - função a confirmar;

10. Isaac dos Anjos Bebiano Domingos - função a confirmar;

11. Aida Adamalzíra Bartolomeu 
- Técnica de Biblioteca;

12. João Fernandes dos Santos Nunes - Gestão de pautas;

13. Ana Maria Pinto - Técnica Auxiliar de Finanças.

7. Resultados da Avaliação do Ano Civil de 2025

Média aritmética do grupo: aproximadamente 4122 pontos.

Esta média constitui indicador de síntese baseado nos dados disponibilizados e

não substitui a classifi caçáo formál resultante das fichas oficiais.

N.o Nome Função/Área
Resultado de

referência 2025

1 Nachiembe T. Catumbela 4,35

José Duarte de Castro Gestão da Qualidade/Chefe de Secção 4,50

3 do Rosário F. Buando écnico Auxiliar de Informática 4,25

4 Teresa António Joaquim Sala Especializada de Psicologia 4,20

5 Madureira Feliciano Nateia Auxi liar,lEnsino Primário 4,70

6 Kenedy Soares João 'écnico Auxiliar/Psicologia 4,15

7 orgelino José Kiteculo 'écnico Auxiliar 4,00

8 Catumbela poio aos Estudantes 4,30

9 Estevão Catumbela Função a confirmar 4,00

dos Anjos Bebiano Domingos a confirmar 4,05

Adamalztra Bartolomeu de Biblioteca 4,30

oão Fernandes dos Santos Nunes de Pautas 4,40

Maria Pinto Auxiliar de Finanças 4,25

10

11

t2

DAAC

2

13
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8. Análise Individual do Desempenho

8.1. Delfina Nachiembe T. Catumbela - Departamento dos Assuntos Académicos

Durante o ano de 2025, apresentou desempenho positivo nas actividades

administrativas e académicas relacionadas com a DAAC.

Destacam-se a organizaçáo, responsabilidade, acompaúamento dos processos e

articulação institucional.

Recomenda-se o reforço da utilização de ferramentas digitais e dos mecanismos

de arquivo e controlo documental.

Resultado de referência: 4135 pontos.

8.2. Francisco José Duarte de Castro - Gestão da Qualidade/Chefe de Secção

Apresentou desempenho elevado nas actividades de Gestão da Qualidade e

coordenação da secção.

Destacam-se a liderança, organização, controlo dos processos e orientação para

resultados.

Recomenda-se o aprofundamento dos mecanismos de monitorizagão por

indicadores e sistematização dos relatórios de melhoria.

Resultado de referência: 4150 pontos.

8.3. Hermenegildo do Rosário Francisco Buando - Técnico Auxiliar de

Informática

Demonstrou desempenho positivo no suporte técnico às actividades

administrativas e académicas.

Destacam-se a disponibilidade, capacidade técnica e resolugão de problemas.

Recomenda-se o reforço da manutenção preventiva, segurança dos dados e

documentação das intervenções.

Resultado de referência: 4125 pontos.

8.4. Teresa António Joaquim - Sala Especializada de Psicologia

Apresentou desempenho consistente no apoio à Sala Especializada de Psicologia.

Destacam- se a responsabilidade, or ganizaçáo e atendimento.

Recomenda-se a melhoria dos registos de utilizaçáo dos recursos e da

Resultado de referênciaz 4120 pontos.

8.5. Lucas Madureira Feliciano Nateia - Técnico Auxiliar/Ensino Primário

Apresentou melhoria no apoio às actividades relacionadas com o Ensino Primario.
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Destacam-se a disponibilidade, colaboração e capacidade de execução.

Recomenda-se o aperfeiçoamento da organizaçáo documental e do cumprimento

dos prazos.

Resultado de referência: 4110 pontos.

8.6. Emanuel Kenedy soares João - Técnico Auxiliar/Psicologia

Apresentou desempenho positivo no apoio administrativo ao Curso de Psicologia.

Destacam-se o relacionamento interpessoal, disponibilidade e trabalho em equipa.

Recomenda-se maior aúonomia e controlo dos processos sob sua

responsabilidade.

Resultado de referência: 4rl5 pontos.

8.7. Jorgelino José Kiteculo - Técnico Auxiliar

Apresentou desempenho positivo no exercício das tarefas atribuídas.

Destacam- se a colabo r açáo, as siduidade e disponibilidade'

Recomenda-se reforçar a produtividade, organizaçáo e autonomia.

Resultado de referência: 4'00 pontos.

8.8. Salomão Catumbela - Apoio aos Estudantes

Apresentou desempenho positivo no atendimento e orientação dos estudantes.

Destacam- se a comun icaçáo, disponibilidade e relacionamento interpessoal.

Recomenda-se maior sistematização dos registos de reclamações, solicitações e

encaminhamentos.

Resultado de referência: 4130 pontos.

8.9. Malaquias Estevão Catumbela

Não foi disponibilizada informação suficiente sobre a função específica exercida.

A apreciagão definitiva deverá ser relacionada cor,n o conteúdo funcional

oficialmente atribuído.

Resultado de referência: 4100 pontos.

8.L0.Isaac dos Anjos Bebiano Domingos

Não foi indicada a função específica.

A avaliação definitiva deverá considerar as responsabilidades constantes do

respectivo conteúdo funcional e demais documentos institucionais.

8.11. Aida Adamalzira Bartolomeu 
-.Técnica 

de Biblioteca

Apresentou desempenho positivo nas actividades de Biblioteca.
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Destacam-se a otganizaçáo, atendimento, conservação dos recursos e

responsabilidade.

Recomenda-se o reforgo dadigitalízação e acÍualizaçáo do controlo bibliográÍico.

Resultado de referência: 4130 pontos.

8.12. João Fernandes dos Santos Nunes - Gestão de Pautas

Apresentou desempenho elevado na gestão das pautas e documentação

relacionada com os resultados académicos.

Destacam-se o rigor, responsabilidade, atenção ao detalhe e cumprimento dos

prazos.

Recomenda-se o reforço dos mecanismos digitais de validação dos dados.

Resultado de referênciaz 4140 pontos.

8.L3. Ana Maria Pinto - Técnica Auxiliar de Finanças

Apresentou desempenho positivo no apoio às actividades financeiras e

administrativas.

Destacam-se a organizaçáo, responsabilidade, controlo documental e

cumprimento dos procedimentos.

Recomenda-se actualizaçáo contínua sobre os procedimentos financeiros e

sistemas electrónicos.

Resultado de referênciaz 4125 pontos.

9. Resultado Global

Com base nos resultados fornecidos, a média do grupo no ano civil de 2025 é de

aproximadamente 4 r22 pontos.

Observa-se, em termos meramente comparativ.os com o relatório de 2024, uma

melhoria do resultado médio de referência, que passou de aproximadamente 4,06 para

4,22 pontos.

Esta comparação deve ser entendida apenas como análise interna de evolugão, não

significando que tenha sido aplicado aos dois anos o mesmo regime jurídico de avaliagão.

Os principais aspectos positivos identificados foram:

a) maior organizaçáo;

b) maior capacidade de execução;

c) melhoria do atendimento;

d) maior colaboração;

e) maior domínio das tarefas;

x
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0 evolução dos procedimentos administrativos;

c) maior atenção à qualidade dos serviços.

10. Principais Pontos Foúes

1. Espírito de colaboração;

2. Responsúilidade profissional;

3. Disponibilidade para atendimento;

4. Capacidade de adaptação;

5. Orgarizaçáo administrativa;

6. Cumprimento das tarefas;

7. Trabalho em equipa;

8. Capacidade de resolução de problemas;

9. Apoio às actividades académicas;

10. Preocupação crescente com a qualidade dos serviços

11. Principais Fragilidades

Apesar da evolução positiva, pennanecem algumas necessidades:

1. Reforço da formação digital;

2. Melhoria do arquivo documental;

3. Digitalização dos processos;

4. Uniformização dos procedimentos;

5. Reforço da comunicação interna;

6. Maior utilizaçáo de indicadores de desempeúo;

7. Melhoria do acompanhamento dos estudantes;

8. Formação contínua e especializada. \

12. Necessidades de Formação e Desenvolvimento

Recomenda-se a realizaçáo de acções de capacitação em:

a) ferramentas digitais;

b) gestão documental;

c) arquivo digital;

e) gestão académica;

D gestão daqualidade;

c) informática;
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h) segurança da informação;

i) procedimentosfinanceiros;

j) gestão de pautas;

k) orgarizaçáo administrativa;

D elaboração de relatórios.

13. Recomendações

Recomenda-se:

a) Manter mecanismos de acompaúamento sistemático do desempeúo;

b) Melhorar a dehnição das responsabilidades funcionais;

c) Reforçar a formação profissional;

d) Melhorar os mecanismos de arquivo e gestão documental;

e) Implementar soluções digitais;

f) Reforçar a articulação entre os serviços;

g) Criar indicadores internos de qualidade e produtividade;

h) Melhorar os mecanismos de atendimento aos estudantes;

i) Manter evidências documentais das actividades rcalizadas;

j) Assegurar transparência e imparcialidade no processo avaliativo;

k) Garantir o conhecimento dos resultados pelo funcionário;

l) Preparar os serviços para a entrada em vigor do novo regime de avaliagão a

partir de2026.

14. Nota de Transição LegislativaPara2026

O ano de 2025 constitui um período particularmente relevante de transição

legislativa.

Em24 de Setembro de 2025 foi publicado o Decreto Presidencial n.o 173125, que

aprovou o novo Regime de Avaliação sobre o Desempenho dos Funcioniírios Públicos.

O diploma revogou o Decreto n.o 25194, mas determinou que a sua entrada em

vigor ocoÍresse somente em L de Janeiro de2026.

Consequentemente, a avaliaçáo correspondente ao ano civil de 2025 não deve ser

construída como se o novo regime já estivesse em vigor-

A partir de 2026, a Instituição deverá adaptar os seus procedimentos ao novo

regime, incluindo as respectivas fichas, objectivos, competências, acompanhamento,

avaliaçáo e mecanismos de validação.
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O novo regime prevê, para o pessoal técnico e não técnico, avaliação por

objectivos, competências transversais e competências específicas, com ponderações de

6Oyo,Z0Yo e21Yo,respectivamente. Prevê igualmente avaliação semestral e um processo

que inclui deÍinição de objectivos, acompanhamento, avaliaçáo, diálogo, validação,

homologação, reclamação e recurso.

1,5. Conclusão

A avaliaçáo do pessoal técnico-administrativo dos Cursos de Psicologia da

Educação e Ensino Primtírio referente ao ano civil de 2025 apresenta, de acordo com os

dados disponibili zados, um resultado global positivo.

A média administrativa de referência do grupo é de aproximadamente 4122

pontos, evidenciando uma evolução favorável relativamente ao resultado de referência

registado para2024.

A análise demonstra que os funcionários contribuírarn para o funcionamento

regular dos Cursos, particularmente nas áreas de atendimento, gestão académica' gestão

documental, informática, biblioteca, finanças, gestão da qualidade e apoio aos estudantes.

As principais necessidades identiÍicadas estão relacionadas com a digitalizaçáo

dos processos, formação contínua, organização documental, comunicagão interna e

utilizaçáo de indicadores de desempenho.

Importa, contudo, reiterar que os resultados numéricos apresentados neste

relatório devem ser conferidos com os instrumerÍos oficiais de avaliação e respectivos

processos individuais.

O novo regime estabelecido pelo Decreto Presidencial n.' 773125 deverá ser

aplicado somente apartfu de 2026,não devendo or seür critérios ser utilizados para alterar

retroactivamente a avaliação de 2025.

16. Parecer Final

Face aos resultados apresentados, considera-se que o pessoal técnico-

administrativo dos Cursos de Psicologia da Educ açáo e Ensino Primario apresentou, no

ano civil de 2}25,desempeúo globalmente positivo'

1. A continuidade dos funcioniários nas respectivas funções, quando preenchidos os

requisitos legais;

2. Avalorização do mérito nos termos legalmente admissíveis;

3. Arealizaçáode acções âe formaçao;

T
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4. A implementação de planos individuais de desenvolvimento;

5. O acompanhamento dos funcioniírios que necessitem de melhoria;

6. A melhoria da gestão documental;

7. Adigitalização progressiva dos serviços;

8. A adopção dos instrumentos previstos no novo regime parao ciclo de avaliação

de2026;

9. A manutenção de processos avaliativos fundamentados em evidências;

10. O reforço da cultura institucional de qualidade e melhoria contínua.

17. Declaração

Declara-se que o presente documento constitui o Relatório de Avaliação de

Desempenho do Pessoal Técnico-Administrativo referente ao ano civil de 2025,

elaborado para efeitos de apreciação e consolidação institucional.

Os resultados, apreciagões e classificações constantes do documento deverão ser

conferidos com as fichas oficiais, relatórios de actividades, processos individuais, registos

de assiduidade e demais evidências disponíveis.

O presente relatório não substitui as fichas oficiais de avaliação, os procedimentos

administrativos, os actos de homologação ou os mecanismos de reclamação e recurso

previstos na legislação aplicável.

Porto Amboim, Dezembro de2025

OS

Delgado

"Coordenadores dos

David

O RESPONSÁVEL ADE ORGÂNICA

Sozinho

do Departamento CESH"

de

Departamento

AL HUMANO
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18. Legislação de Referência

a) Lei n.o 26122, de 22 de Agosto - Lei de Bases da Função Pública;

b) Lei n.o 32120, de 12 de Agosto - Lei que altera e republica a Lei n.o 17116, de 7

de Outubro, Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino;

c) Decreto n.o 25194, de 1 de Julho - Regras e Procedimentos a Observar na

Classificação de Serviço dos Funcionários Públicos;

d) Decreto Presidencial n.o 173125,de24 de Setembro 
-Regime 

de Avaliação sobre

o Desempenho dos Funcioniírios Públicos, aplicável a partir de 1 de Janeiro de

2026.
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1. Introdução

O presente Relatório de Avaliação de Desempenho tem por finalidade apresentar

a apreciação do desempenho do pessoal técnico-administrativo afecto aos Cursos de

Psicologia da Educação e Ensino Primário afecto ao Departamento de Ciências

Económicas, Sociais e Humanos do Instituto Superior Politécnico do Porto Amboim,

relativamente ao ano civil de 2024.

A avaliação do pessoal técnico-administrativo constitui um importante

instrumento de gestão institucional, permitindo apreciar o cumprimento das

responsabilidades funcionais, a qualidade do trabalho realizado, a assiduidade, a

pontualidade, a responsabilidade, a capacidade de cooperação, o atendimento aos

estudantes e demais utentes e a contribuição de cada funcionário para o regular

funcionamento dos serviços.

A avaliação deve também contribuir pata a identificação das necessidades de

formação, aperfeiçoamento profissional e melhoria dos procedimentos administrativos.

No contexto do Ensino Superior, a qualidade dos serviços administrativos está

directamente relacionada com a qualidade do funcionamento institucional. A Lei n.o

32120, de l2de Agosto, que altera e republica a Lei de Bases do Sistema de Educação e

Ensino, estabelece, entre outros aspectos, a necessidade de assegurar elevados padrões de

desempenho, qualidade, eficiênci a, efrcárcia,mérito e inovação nas instituições de ensino.

No domínio da Função Pública, a Lei n.o 26122, de 22 de Agosto, estabelece os

princípios relativos à gestão do desempenho, entendida como um conjunto de

procedimentos relacionados com a definição, acompanhamento e avaliagão dos

objectivos e actividades dos funcioniários, visando a melhoria contínua da eficiência e

efrcércíados serviços.

o presente relatório refere-se exclusivamente ao ano civil de2024.

2. Enquadramento Legal

A avaliação referente ao ano civil de 2024 deve ser enquadradana legislação

vigente durante esse período.

2.l.Lein.'26122, de22 de Agosto - Lei de Bases da Função pública

A Lei n." 26122 estabelece as bases do regime da Função Pública e contém

princípios fundamentais relacionados com a gestão do desempeúo.
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Nos termos do seu artigo 60.o, a gestão de desempeúo compreende

procedimentos relacionados com a definição, acompanhamento, premiação e avaliação

dos objectivos a alcançar e actividades arealizar pelas equipas e funcionarios, visando a

melhoria contínua da eficiência e eficácia do desempenho e dos serviços prestados.

O artigo 63.o determina que o regime e os critérios de avaliação do desempeúo e

de premiação dos funcionarios públicos sejam regulados por acto normativo específico.

2.2.Lein." 32120, de 12 de Agosto 
- Lei de Bases do sistema de Educação e

Ensino

A Lei n-" 32120 alteru e republica a Lei n.o 17116, de 7 de Outubro, Lei de Bases

do Sistema de Educação e Ensino.

O artigo 14.o estabelece que, no exercício da actividade educativa, as instituições

de ensino devem observar elevados padrões de desempenho e alcançar melhores

resultados, promovendo a qualidade, excelência, mérito e inovação.

O artigo 118'o enquadra a avaliaçáo do Sistema de Educação e Ensino como

instrumento de aferiçáo da qualidade do desempenho e dos resultados alcançados pelas

instituições de educação e ensino.

2.3. Decreto n.o 25194, de I de Julho

Para o período de 2024, a referência específica em matéria de classificação de

serviço dos funcionrírios públicos era o Decreto n.o 25194,de 1 de Julho, que estabelecia

as regras e procedimentos a observar na classificação de serviço dos funcionarios

públicos. O diploma só foi revogado com a entrada em vigor do Decreto presidencial n.o

l73l25,em I deJaneiro de2026.

Consequentemente, aavaliaçáo formal do ano'de 2024 deve ser entendidaàluz
do regime aplicável nesse período e dos instrumentos oficiais de avaliação utilizados pela

Instituição e pelos órgãos competentes.

2.4. Nota sobre o Decreto Presidencialn." l73t2í

O Decreto Presidencial n! 173125, de 24 de Setembro, aprovou o novo Regime

de Avaliação sobre o Desempeúo dos Funcionarios Públicos e revogou, entre outros

Contudo, o artigo 5.o do referido Decreto Presidencial determina expressamente

que o diploma entra em vigor em I de Janeiro d,e2026.
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Assim, o modelo de avaliação por objectivos, competências transversais e

competências específicas previsto no Decreto Presidencial n.o 173125 não é aplicado

retroactivamente ao ano civil de2024.

3. Âmbito e Período da Avaliação

A presente avaliaçáo abrange o pessoal técnico-administrativo afecto aos Cursos

de Psicologia da Educação e Ensino Primrírio.

O período de referênciae: I de Janeiro de2024 a 31 de Dezembro de}024.
Deste modo, todos os elementos de apreciação devem reportar-se exclusivamente

ao desempenho efectivamente demonstrado durante o ano civil de 2024.

Não são considerados, para efeitos da classificação de 2024, factos ou resultados

pertencentes ao ano de2025 ouposteriores.

4. Objectivos da Avaliação

A avaliaçáo teve como principais objectivos:

1. Apreciar o desempenho individual dos funcionários durante o ano civil de 2024;

2. verificar o cumprimento das responsabilidades funcionais;

3. Apreciar a qualidade e eficiência dos serviços prestados;

4. Avaliar a capacidade de execução das tarefas atribuídas;

5. Considerar a assiduidade e pontualidade;

6. Avaliar a responsabilidade e o sentido de dever;

7. Apreciar a capacidade de trabalho em equipa;

8. Avaliar a qualidade do atendimento aos estudantes e demais utentes;

9. Identificar pontos fortes e aspectos que carecem de melhoria;

10. Identificar necessidades de formação e capacitação;

11. Promover a melhoria contínua dos serviços administrativos;

12. Contribuir para a melhoria do funcionamento dos Cursos de Psicologia da

Educação e Ensino Primario.

5. Metodologia

A avaliação do ano civil de 2024 devebasear-se nos instrumentos e procedimentos

legalmente aplicáveis ao período, bem como nas evidências disponíveis nos serviços.

Foram considerados, para efeitos da presente apreciação administrativa:

a) cumprimento das tarefas atribuídas;

b) qualidade do trabalho realizado;

d
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c) cumprimento de prazos;

d) responsabilidade funcional;

e) assiduidade e pontualidade;

0 organizaçáodo trabalho;

c) capacidade de trabalho em equipa;

h) relacionamento interpessoal;

i) atendimento aos estudantes;

j) domínio das tarefas próprias da função;

k) capacidade de resolução de problemas;

D orgarizaçáo documental;

m) observância dos procedimentos intemos;

n) contribuigão para o funcionamento dos Cursos.

As classificações numéricas constantes do quadro abaixo correspondem aos dados

de referência constantes da documentação fornecida para elaboração deste relatório

A classificação formal deverá ser confirmada mediante as fichas oÍiciais de

avaliaçáo, registos de assiduidade, relatórios de actividades, despachos, documentos de

servigo e demais evidências existentes no processo individual de cada funcionário.

6. Universo do Pessoal Avaliado

O universo considerado é constituído por 13 funcionarios:

1. DelfinaNachiembe T. Catumbela - DAAC;

2. Francisco José Duarte de Castro - Gestão da Qualidade/Chefe de Secção;

3. Hermenegildo do Rosário Francisco Buando - Técnico Auxiliar de

Informática; .
4. Teresa António Joaquim - Sala Especializada de Psicologia;

5. Lucas Madureira Feliciano Nateia - Técnico Auxiliar/Ensino Primário;

6. Emanuel Kenedy Soares João - Técnico Auxiliar/Psicologia;

7. Jorgelino José Kiteculo - Técnico Auxiliar;

8. Salomão Catumbela - Apoio aos Estudantes;

9. Malaquias Estevão Catumbela - função a confirmar;

10. Isaac dos Anjos Bebiano Domingos - função a cqnfirmar;

11. Aida Adaurrralzira Bartolomeu - Técnica de Biblioteca;

12. João Fernandes dos Santos Nunes - Gestão de Pautas;

13. Ana Maria Pinto - Técnica Auxiliar de Finanças.



N.o
de

ome
referência2024

Nachiembe T. Catumbela AAC 4,20

2 José Duarte de Castro
stão da Qualidade/Chefe de

ecção
4,35

J do Rosario F. Buando Técnico Auxiliar de Informática 4,10

4 EIESA António Joaquim Sala Especializada de Psicologia 4,00

5 ucas Madureira Feliciano Nateia écnico Auxiliar/Ensino Primário 3,90

6 Kenedy Soares João Auxiliar/Psicologia 4,05

7 orgelino José Kiteculo Auxiliar 3,85

8 Catumbela aos Estudantes 4,r5

9 Estevão Catumbela a confirmar 3,90

10 saac dos Anjos Bebiano Domingos a confirmar 3,90

11 Adamalzira Bartolomeu de Biblioteca 4,20

t2 oão Fernandes dos Santos Nunes Gestão de Pautas 4,25

13 Maria Pinto écnica Auxiliar de Finanças 4,10

7

7. Resultados da Avaliação do Ano Civil de 2024

Média aritmética do grupo: aproximadamente 4,06 pontos.

Esta média constitui um indicador administrativo de síntese baseado nos dados

fornecidos e não substitui a classificação formal constante das fichas oficiais de avaliação.

8. Análise Individual do Desempenho

8.1. Delfina Nachiembe T. Catumbela - DAAC

Durante o ano civil de 2024, apresentou desempenho positivo no âmbito das

actividades administrativas e académicas associadas à DAAC.

Destacam-se a organizaçáo administrativa, o acompanhamento de processos

académicos, a responsabilidade e a articulação com os diferentes intervenientes dos

Como aspectos a melhorar, recomenda-se o reforço dautilizaçào de ferramentas

digitais de gestão académica e a melhoria dos mecanismos de arquivo'e controlo

documental.

1
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Resultado de referência constante da documentação: 4,20 pontos.

8.2. Francisco José Duarte de Castro - Gestão da Qualidade/Chefe de Secção

Apresentou desempenho positivo no acompanhamento das actividades

relacionadas com a Gestão da Qualidade e na coordenação da respectiva secção.

Destacam-se a organização, o controlo de processos, a capacidade de coordenação

e o cumprimento das responsabilidades atribuídas.

Recomenda-se o reforço da utilização de indicadores objectivos e da

sistematização dos relatórios de acompanhamento.

Resultado de referência constante da doc .mentação: 4135 pontos.

8.3. Hermenegildo do Rosário Francisco Buando - Técnico Auxiliar de

Informática

Demonstrou disponibilidade no apoio técnico às actividades administrativas e

académicas.

Destacam-se a capacidade de resolução de problemas, disponibilidade e apoio aos

utilizadores.

Como aspecto de melhoria, recomenda-se maior sistematizaçáo da manutenção

preventiva, segurança dos dados e registo das intervenções técnicas.

Resultado de referência: 4110 pontos.

8.4. Teresa António Joaquim - sala Especializada de psicorogia

Apresentou desempenho adequado no apoio às actividades da Sala Especíalizada

de Psicologia.

Destacam-se a responsabilidade, or ganizaçáo e atendimento.

Recomenda-se o reforço dos registos de utilização dos recursos e da

inventariação dos materiais.

Resultado de referência: 4100 pontos.

8.5. Lucas Madureira Feliciano Nateia - Técnico Auxiliar/Ensino Primário

Apresentou desempeúo positivo no apoio às actividades relacionadas com o

Ensino Primário.

Destacam-se a disponibilidade, colaboração e capâcidade de execução.

Como aspecto de melhoria, recomenda-se o aperfeiçoamento da orga)izaçáo

documental e do cumprimento dos prazos administrativos.

v
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Resultado de referência: 3190 pontos.

8.6. Emanuel Kenedy Soares João - Técnico Auxiliar/Psicologia

Demonstrou disponibilidade para as tarefas administrativas e de apoio ao Curso

de Psicologia.

Destacam-se o relacionamento interpessoal, a colaboração e o trabalho em equipa.

Recomenda-se maior autonomia na execução das tarefas e melhoria do controlo

dos processos sob sua responsúilidade.

Resultado de referência: 4105 pontos.

8.7. Jorgelino José Kiteculo - Técnico Auxiliar

Apresentou desempenho globalmente positivo no cumprimento das tarefas

atribuídas.

Destacam- se a colabo r açáo, assiduidade e disponibilidade.

Recomenda-se o reforço da produtividade, orgarizaçáo e autonomia profissional.

Resultado de referência: 3,85 pontos.

8.8. Salomão Catumbela - Apoio aos Estudantes

Apresentou desempenho positivo no atendimento e apoio aos estudantes.

Destacam- se a di sponibilidade, comunicação e relacionamento interpessoal.

Recomenda-se a criação de mecanismos mais sistemáticos para o registo de

reclamações, solicitaçõ es e encaminhamento s do s e studantes.

Resultado de referência: 4115 pontos.

8.9. Malaquias Estevão Catumbela \
Não consta da informação disponibilízada a função específica exercida pelo

funcionário.

A apreciação deverá ser confrontada com o conteúdo funcional, descrição do

posto de trabalho e demais documentos existentes no processo individual.

Resultado de referência constante da documentação: 3,80 pontos.

8.10.Isaac dos Anjos Bebiano Domingos

Não consta da informação dispo níbilizada a hrngao específica exercida pelo

funcionário

Recomenda-se que a apreciação definitiva seja relacionada com as atribuições

formalmente estabelecidas parao funcionário.

Y
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Resultado de referência: 3190 pontos.

8.11. Aida Adamalzira Baúolomeu - Técnica de Biblioteca

Apresentou desempenho positivo nas actividades de apoio à Biblioteca.

Destacam-se a organizaçáo, responsabilidade, atendimento e conservação dos

recursos bibliográficos.

Recomenda-se o reforço da actualização e digitalizaçáo dos mecanismos de

controlo biblio gráfico.

Resultado de referênciaz 4120 pontos.

8.12. João Fernandes dos Santos Nunes - Gestão de Pautas

Apresentou desempenho positivo na gestão e organização das pautas e documentação

académica.

Destacam-se o rigor, atenção ao detalhe, responsabilidade e cumprimento das

tarefas.

Recomenda-se o reforço dos mecanismos de validagão dos dados e utilizaçáo de

ferramentas digitais.

Resultado de referênciaz 4125 pontos.

8.13. Ana Maria Pinto - Técnica Auxiliar de Finanças

Apresentou desempenho positivo no apoio às actividades administrativas de

nattxeza financeira.

Destacam-se a responsabilidade, organizaçáo e controlo documental.

Recomenda-se a actualizaçáo contínua relativamente aos procedimentos

financeiros e aos sistemas electrónicos de gestão. \

Resultado de referência: 4'10 pontos.

9. Resultado Global

Com base nos resultados constantes da informação de referência, o grupo apresenta uma

média de aproximadamente 4106 pontos.

O resultado demonstra uma percepção global positiva do desempenho do pessoal

Destacam-se esPecialmente :

a) disponibilidade para execução das tarefas;

b) colúoração entre funcionáiios;

\
t
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c) responsabilidade;

d) atendimento aos estudantes;

e) organização dos serviços;

D capacidade de adaptaçáo às necessidades dos Cursos;

g) contribuição para o funcionamento das actividades académicas e

administrativas.

A interpretação jurídica definitiva das classificações deverá, contudo, ser
efectuada com base nas fichas e procedimentos oficiais aplicáveis ao período.

10. Principais Pontos Fortes

Foram identificados os seguintes pontos fortes:

1. Espírito de colaboração;

2. Disponibilidade para atendimento;

3. Responsabilidade profissional;

4. Capacidade de execução das tarefas;

5. contributo parao funcionamento regular dos cursos;
6. Organização administr ativ a;

7. Apoio técnico às actividades académicas;

8. Capacidade de relacionamento interpessoal;

9. Disponibilidade pararesolução de problemas;

10. Compromisso com a melhoria dos serviços.

ll. Principais Fragilidades

Foram identificadas as seguintes áreas de melhoria:

1. Necessidade de maior formação em ferramentas digitais;
2. Necessidade de melhorar a organizaçáo e arquivo documental;

3. Necessidade de maior uniformização dos procedimentos;

4. Necessidade de reforçar a comunicação interna;

5' Necessidade de melhorar os mecanismos de acompanhamento dos estudantes;
6. Necessidade de estabelecer indicadores objectivos de produtividade:

8' Necessidade de reforçar a cultura de avaliação baseada em evidências.
12. Necessidades de Formação e Desenvolvimento

Recomenda-se a realizaçáo de acções de formação nas seguintes iíreas:

a) Informática na óptica do uti{izador;

J§



t2

b) Gestão documental;

c) Arquivo fisico e digital;

d) Atendimento ao público;

e) Comunicação institucional;

0 Gestão de processos administrativos;

c) Gestão academica;

h) Gestão da qualidade;

i) Seguranga e protecção da informação;

j) Procedimentosfinanceiros;

k) Gestão de pautas e informação académica.

13. Recomendações

Recomenda-se:

a) Manter mecanismos regulares de acompanhamento do desempenho;

b) Definir claramente as responsabilidades funcionais de cada trabalhador;

c) Manter registos documentais das actividades realizadas;

d) Promover formação contínua;

e) Melhorar a organização dos processos administrativos;

f) Reforçar a digita\ização dos serviços;

g) Melhorar a articulação entre as iíreas administrativas;

h) Reforçar o atendimento aos estudantes;

i) Criar indicadores internos de produtividade e qualidade;

j) Garantir imparcialidade, transparência e fundamentação dos processos de

avaliaçáo; \
k) Acseorrrâr nrlê nc roqrrlfoÁno ^ff^i-io -^;^* 1^-^^l^^ -^^ f:^L^^ -r^ ^---r:^ ^! -\/, ^rrwéqqr Yue ur rvDLlrLo.\ru§ \rrllvr.tr§ §trJallu raluçaluus Iri1,§ Llulla§ Lr§, avallaçil(J|

legalmente aplicáveis;

l) Garantir ao funcionrírio o coúecimento da sua avaliação e o exercício dos

direitos previstos na legislação aplicável.

14. Conclusão

A avaliação do pessoal técnico-administrativo dos Cursos de Psicologia da

Educação e Ensino Primiírio, relativamente ao ano .it it Oe 2024, evidencia um

desempenho globalmente positivo, de acordo com os elementos constantes da informação

de base.

X
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A média administrativa de referência do grupo situa-se em aproximadamente 4106

pontos, revelando níveis satisfatórios de responsabilidade, colaboraçáo, organizaçáo,

atendimento e execução das tarefas.

Todavia, o presente relatório deve ser entendido como instrumento de

consolidação e análise institucional. A classificação jurídica definitiva de cada

funcioniário deve resultar das fichas oficiais, evidências documentais e procedimentos de

avaliação aplicáveis ao ano de2024.

Não são aplicados retroactivamente ao ano de 2024 os critérios, ponderações e

procedimentos introduzidos pelo Decreto Presidencial n.' 173125, uma vez que este

entrou em vigor somente em 1 de Janeiro de 2026.

15. Parecer Final

Face aos elementos analisados, considera-se que o desempeúo do pessoal

técnico-administrativo afecto aos Cursos de Psicologia da Educação e Ensino Primário,

no ano civil de 2024, foi globalmente positivo.

Recomenda-se:

1. A continuidade dos funciontírios nas respectivas funções, quando reunidos os

requisitos legais e institucionais;

2. Avalorização do mérito nos termos legalmente admissíveis;

3. A implementação de planos individuais de desenvolvimento;

4. Arealizaçáo de formação contínua;

5. O acompanhamento dos funcionarios que apresentem necessidades específicas

de melhoria;

6. A melhoria dos mecanismos de gestão docume4Ltal;

7 . A utilização de evidências objectivas na avaliação;

8. O aperfeiçoamento dos procedimentos administrativos.

16. Declaração

Declara-se que o presente relatório foi elaborado para efeitos de apreciação e

consolidação institucional do desempenho do pessoal técnico-administrativo referente ao

ano civil de2024.

As classificações e apreciações constantes do piesente documento devem ser

conferidas com os instrumentos oficiais de avaliação, processos individuais, rplatórios de

actividades, registos de assiduidade e demais evidências existentes.

"1)§.
l'--)'
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Porto Amboim, Dezembro de2024

OS AV

Yudelkis Ramirez Delgado Kicalango João

Coordenadores dos Cursos

O RESPONSÁVPL cÂNrca

Mestre Sozinho

do Departamento CESH

DE OS HUMANOS / HUMANO

de Carvalho

Humanos

17. Legislação de Referência

a) Lei n.o 26122, de22 de Agosto - Lei de Bases da Função pública;

b) Lei n.o 32120, de T2 de Agosto 
- Lei que altera e republica a Lei n.o 17116, de 7

de Outubro, Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino;

c) Decreto n.o 25194, de I de Julho - Regras e procedimentos a observar na

Classificação de Serviço dos Funcioniários públicos;

d) Decreto Presidencialn." 173125, de 24 de Setembrb, apenas para efeitos de registo

da alteração legislativa posterior, Gom entrada em vigor em 1 de Janeiro de 2026.

;§

O presente relatório não substitui as fichas oficiais de avaliação, os actos de

homologação ou outros procedimentos legalmente exigidos.

q I
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